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A maioria das atividades económicas, interações entre pessoas e 
inovações sociais e tecnológicas têm lugar nas cidades. Eles são 
o coração pulsante do nosso planeta, mas também enfrentam os 
maiores desafios de poluição do ar e da água, superaquecimento, 
inundações repentinas e problemas de saúde, que podem reduzir a 
qualidade de vida.

Transformar as cidades em sistemas de energia limpa e autossufi-
cientes transcende as ambições verdes. Este esforço abre um mun-
do de possibilidades para um futuro mais brilhante e sustentável. Os 
Distritos de Energia Positiva (PED) são fundamentais para o im-
pacto social positivo previsto. Os PEDs oferecem maneiras de fazer 
menos “mal” e mais “bem”. 

Imagine um lugar onde a inovação encontra a sustentabilidade, 
onde tecnologias inovadoras e práticas ambientalmente respon-
sáveis reduzem a nossa pegada ecológica enquanto promovem o 
bem-estar e os meios de subsistência locais. Esses lugares são cida-

Smart Energy Åland (Finlândia) 
Copyright: Flexens
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des onde o progresso é ilimitado, onde o verde é mais 
do que uma cor: um modo de vida.

Poderosos motores de mudança permitem esses cami-
nhos. As vozes dos cidadãos que exigem um ar mais 
limpo e uma melhor qualidade de vida ganharam for-
ça. As pessoas estão ansiosas para desfrutar de par-
ques verdes e experimentar ambientes urbanos mais 
calmos e pacíficos. Seu entusiasmo alimenta visões 
de PEDs.

A jornada é desafiante. Os obstáculos incluem restri-
ções financeiras, resistência à mudança, conflitos de 
justiça distributiva e questões técnicas. No entanto, os 
desafios caracterizam qualquer viagem que valha a 
pena. A determinação e a capacidade de adaptação 
podem criar soluções para ultrapassar obstáculos.

Muitas cidades europeias pretendem ser modelos 
globais para as transições energéticas. Os edifícios 
são cruciais para isso. Os PEDs mudam o foco de edi-
fícios individuais de energia positiva para edifícios in-
terligados, criando zonas de produção excedente de 
energia renovável próximas da procura de energia. 
Os PEDs variam de áreas existentes a áreas recém-
-construídas, colocando diversos desafios. A gover-
nança colaborativa requer o envolvimento da comu-
nidade no planejamento e na tomada de decisões, 
apoiada por soluções regulatórias, financeiras e tec-
nológicas para que os PEDs prosperem. Os municí-

Pessoas

Ambiente
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pios e outros intervenientes urbanos só podem criar 
mudanças locais significativas com as comunidades 
no centro da decisão.

Torna-se assim uma grande aventura em transformar 
as zonas urbanas em PED, de emissores líquidos de 
carbono em sumidouros líquidos de carbono. Implica 
remodelar infraestruturas, comportamentos e atitudes, 
aproveitando as oportunidades para adotar as ener-
gias renováveis, as tecnologias inteligentes e as práti-
cas sustentáveis. Isto marca uma viagem para futuros 
urbanos mais verdes e harmoniosos.

Energia

Economia
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Transição Energética
Pense nisso como atualizar de um motor antigo e ineficiente 
para um motor elétrico elegante e ecológico para uma ci-
dade inteira, com materiais extraídos de forma responsável. 
A transição das fontes de energia tradicionais baseadas em 
combustíveis fósseis para as energias renováveis exige gran-
des mudanças nas infraestruturas e na tecnologia.

Planeamento Urbano e Adaptação
Imagine transformar edifícios regulares em centros energe-
ticamente eficientes – é como remodelar um bairro inteiro 
para o tornar amigo do ambiente. Adaptar as estruturas ur-
banas para serem mais sustentáveis é um desafio logístico e 
económico, e demorado!

Mudança de comportamento
Imagine convencer uma cidade inteira a adotar hábitos 
de economia de energia, como apagar as luzes ou usar o 
transporte público, para levar todos a um estilo de vida ver-
de. Incentivar moradores e empresas a adotarem práticas 
sustentáveis e reduzirem o uso de energia pode encontrar 
resistência.
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Transição energética
a transição de um cabaz energético baseado em combustíveis 
fósseis para um cabaz energético que produza emissões de car-
bono muito limitadas, em todas as esferas da atividade humana, 
com base na adoção de fontes de energia renováveis, na substi-
tuição de fontes de combustíveis fósseis e na redução de práticas 
com utilização intensiva de energia para limitar a procura global 
de energia.

Fontes de energia renováveis
Aproveitar a energia do sol, do vento e da água para alimentar 
as necessidades energéticas da cidade – é como transformar a 
natureza numa fonte de energia pessoal da cidade.

Tecnologias inteligentes
Imagine uma cidade onde todos os dispositivos estão conecta-
dos, otimizando o uso de energia – é como transformar a cidade 
em um computador gigante e eficiente que gerencia sua energia 
de forma inteligente.

Infraestrutura verde
imagine uma cidade adornada com parques exuberantes, edifí-
cios ecológicos e transporte público elétrico – é como criar uma 
cidade que se harmoniza com a natureza em vez de explorá-la.

Inovação económica
Imagine uma cidade onde florescem negócios verdes, criando 
novas oportunidades de emprego – é como cultivar um jardim de 
inovação onde o ambiente e as economias locais podem pros-
perar.
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A implementação bem-sucedida de PEDs 
apresenta inúmeros desafios e oportunidades em 
todo o planejamento integrado, inovação 
tecnológica, financiamento, envolvimento da 
comunidade e marcos regulatórios. Superar esses 
obstáculos e explorar esses fatores requer esforços 
colaborativos, soluções inovadoras e compromisso 
sustentado dos governos, partes interessadas e 
da comunidade. Esta dedicação coletiva é crucial 
para libertar todo o potencial dos PEDs e criar 
cidades resilientes e sustentáveis para o futuro.
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2
APRENDER
Foco nas questões energéticas e nas soluções 
disponíveis
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Os PEDs representam a visão que a Europa tem 
para as nossas cidades: rumo à descarboniza-
ção em 2050, visando um futuro regenerativo e 
habitável. São zonas urbanas que produzem e 
partilham o excedente de energia renovável . O 
desenvolvimento urbano promove a autonomia 
em várias áreas da cidade a nível energético, 
de tal forma que a cidade é dividida com base, 
entre outros fatores, nas necessidades energéti-
cas. À escala distrital, torna-se mais fácil avaliar 
e adaptar os requisitos para reduzir a procura de 
energia, delinear com precisão o potencial de 
geração de energia renovável à escala local e 
alavancar socialmente o sentido de comunidade.

Você está familiarizado com PEDs?



12 

Embora um edifício individual possa não ser autossuficiente, 
o agrupamento de um conjunto de edifícios permite um ali-
nhamento mais preciso e flexível da procura de energia com a 
produção de recursos renováveis, tirando partido da resposta 
da procura e da flexibilidade energética através da implanta-
ção estratégica de dispositivos inteligentes e de um armaze-
namento limitado de energia. Esta inovação urbana conduz a 
poupanças mensais das famílias em eletricidade, aquecimento 
e arrefecimento e aquecimento de água, melhorando simulta-
neamente a qualidade do ar através da redução das emissões. 
Além disso, a energia excedente pode ser usada, por exem-
plo, para recarregar veículos elétricos com tarifas dinâmicas 
baixas, ajudando a equilibrar a rede.

Flexibilidade 
energética

Eficiência 
energética

Distritos de Energia Positiva

Produção 
de energia 
renovável
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Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 7 das Nações 
Unidas: Garantir o acesso a energia acessível, confiável, 
sustentável e moderna para todos

Todos nós dependemos da energia no nosso dia-a-
-dia! Precisamos de climatização e iluminação nas 
nossas casas para garantir um nível de vida decente 
e ajudar a garantir a nossa saúde. 

O fenómeno social da “pobreza energética” diz res-
peito à falta de acesso a serviços energéticos básicos 
sustentáveis. Embora a União Europeia (UE) esteja 
empenhada em combater a pobreza energética e 
em garantir que os consumidores vulneráveis tenham 
acesso a serviços e produtos energéticos essenciais, 
cerca de 40 milhões de europeus em todos os Esta-
dos-Membros, representando 9,3 % da população 
da União, não conseguiram manter as suas casas 
adequadamente aquecidas em 2022, enquanto 6,9 
% estavam em atraso nas faturas dos serviços de uti-
lidade pública.

Em muitos casos, esta situação deve-se principal-
mente a três causas subjacentes, associadas a um 
elevado gasto energético proporcional ao orçamento 
familiar, a baixos níveis de rendimento e à baixa efi-
ciência energética dos edifícios e equipamentos, em-
bora também devam ser tidos em conta fatores como 
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o acesso, a qualidade e as flutuações da energia 
disponível. A combinação destes fatores pode levar 
os agregados familiares vulneráveis a minimizar os 
serviços energéticos básicos com custos para o seu 
bem-estar.

A situação de um agregado familiar, tais como gé-
nero, saúde e necessidades específicas de energia 
e transporte pode ainda ser influenciada por fatores 
geográficos e climáticos. Como tal, os agregados 
familiares com necessidades energéticas mais eleva-
das, que incluem famílias com crianças, pessoas com 
deficiência e idosos, são também mais suscetíveis à 
pobreza energética e aos seus efeitos. As mulheres, 
em particular as famílias monoparentais e as mulhe-
res idosas, são também predominantemente afetadas 
pela pobreza energética, devido às desigualdades 
estruturais na distribuição do rendimento e no estatuto 
socioeconómico.

As dificuldades crescentes não se limitam aos cida-
dãos de baixos rendimentos e vulneráveis, que gas-
tam uma parte desproporcionadamente mais elevada 
dos seus rendimentos em energia, afetando também 
muitos cidadãos de rendimentos médios. Devido à 
sua natureza pessoal, uma vez que afeta os agre-
gados familiares, e à sua complexidade, a pobreza 
energética continua a ser um grande desafio a en-
frentar na UE, que está a trabalhar para combater as 
suas causas profundas através de medidas estruturais 
e específicas. 
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Os espaços de vida inovadores e energeticamente eficientes devem 
ser concebidos de acordo com a transição energética, uma mudan-
ça global na forma como geramos e consumimos energia, substi-
tuindo os combustíveis fósseis por recursos renováveis centrados na 
descarbonização e em inovações inteligentes. No entanto, é essen-
cial integrar desde o início considerações de justiça e bem-estar. Isso 
garante que os suprimentos básicos e as capacidades dos morado-
res não só sejam preservados, mas, idealmente, melhorados. A ado-
ção de transformações e inovações impulsionadas por tecnologias 
inteligentes em sistemas energéticos hipocarbónicos é cada vez mais 
chamada a dar prioridade às necessidades dos indivíduos, tendo 
em conta questões como a pobreza energética e outras preocupa-
ções relacionadas com a justiça.  A relação entre a transição ener-
gética e os resultados socialmente desejáveis para uma «transição 
justa» deve ser analisada no enfoque PED das transições urbanas.

 La Fleuriye West, Carquefou (França)
Copyright: Construction21
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Um dos principais objetivos da UE é a renovação dos 
edifícios, tanto públicos como privados, necessária 
para reforçar os requisitos de eficiência energética e 
cumprir os objetivos de desenvolvimento sustentável. 
Neste contexto, a Comissão Europeia publicou a es-
tratégia «Renovation Wave», que visa duplicar a taxa 
anual de renovação energética até 2030, reduzir as 
emissões de gases poluentes, criar empregos verdes 
no setor da construção e melhorar a qualidade de 
vida.

Para atingir estes objetivos, é dada prioridade a três 
domínios de ação: combater a pobreza energética e 
os edifícios com pior desempenho, aumentar a reno-
vação dos edifícios públicos e promover a descarbo-
nização dos sistemas de aquecimento e arrefecimento. 
A melhoria do desempenho energético dos edifícios 
pode atenuar os potenciais efeitos sociais negativos e 
maximizar os benefícios sociais, nomeadamente para 
melhorar as condições de vida nos edifícios com pior 
desempenho energético e atenuar ou mesmo prevenir 
a pobreza energética. Dar prioridade à renovação 
dos edifícios com pior desempenho energético permite 
combater diretamente a pobreza energética, uma vez 

Renovação de edifícios e eficiência energética
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que as pessoas afetadas e as pessoas vulneráveis ten-
dem a viver nesses edifícios.

Através da renovação energética, as necessidades 
energéticas de aquecimento e arrefecimento das casas 
podem ser substancialmente reduzidas e, consequen-
temente, os habitantes podem desfrutar de um clima 
interior adequado com despesas mais comedidas. 

A integração de edifícios e sistemas de produção ba-
seados em sistemas de elevada eficiência e renováveis 
proporciona as condições adequadas para alcançar 
sistemas inteligentes e um baixo consumo de energia, 
tanto do ponto de vista da construção nova como da 
reabilitação de edifícios existentes, e para promover 
a utilização de recursos naturais renováveis nas cida-
des. Além disso, aumentar a renovação energética 
dos edifícios pode gerar e preservar empregos que 
contribuem indiretamente para o bem-estar da popu-
lação. Os princípios da eficiência energética aplicam-
-se igualmente aos aparelhos domésticos eficientes 
do ponto de vista energético, que podem contribuir 
para a poupança de energia. As normas de eficiência 
energética, aplicadas através de regras de conceção 
ecológica e de rotulagem energética, podem propor-
cionar grandes poupanças de energia aos agregados 
familiares. 

Os sistemas de contadores inteligentes, que suportam 
leituras precisas e próximas em tempo real, permitem 
aos utilizadores monitorizar o seu consumo real de 
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energia ao longo do dia e podem ajudar a identificar 
pessoas em situação de pobreza energética. Como re-
sultado, ajudam os utilizadores a assumir o controlo do 
seu comportamento energético e a ajustar o seu consu-
mo para manter os seus custos sob controlo, ao mesmo 
tempo que põem termo às faturas estimadas e à queixa 
de faturação em atraso e aproveitam os benefícios das 
tarifas dinâmicas alavancadas através de dispositivos 
inteligentes, à medida que a familiaridade com estas 
funcionalidades se torna mais generalizada.

A renovação de edifícios para aumentar é crucial para 
reduzir o impacto ambiental e consequenemente  con-
tribuir para a resiliência às alterações climáticas. A 
fase inicial de uma auditoria energética tem por função 
identificar as áreas em que a energia é desperdiçada 
e dar prioridade às melhorias. As avaliações energéti-
cas profissionais podem ajudar a identificar oportuni-
dades de melhoria.

As principais medidas incluem a melhoria do isola-
mento e das lacunas de isolamento para minimizar as 
perdas de calor e a infiltração de ar. A instalação de 
janelas e portas de alto desempenho reduzem a ne-
cessidade de iluminação artificial, enquanto atualiza 
os sistemas de aquecimento, ventilação e ar condicio-
nado para modelos de alta eficiência com termostatos 
programáveis otimiza o controle de temperatura. A 
iluminação LED energeticamente eficiente, juntamente 
com controlos de iluminação como sensores de ocupa-
ção e sistemas de captação de luz do dia, são cruciais. 
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Recomenda-se igualmente a substituição de aparelhos 
obsoletos por alternativas eficientes do ponto de vista 
energético, ao mesmo tempo que se reciclam os apa-
relhos em fim de vida. A implementação de equipa-
mentos economizadores de água, princípios de design 
passivo, materiais sustentáveis e tecnologias de cons-
trução inteligente aumentam ainda mais a eficiência. 
Além disso, para maximizar o conforto dos ocupantes 
do edifício e promover a sustentabilidade, a luz natural 
pode ser aproveitada, as avaliações do ciclo de vida 
disponibilizadas e as infraestruturas existentes rea-
proveitadas através de adaptação. A educação e a 
formação dos ocupantes e do pessoal desempenham 
um papel vital na maximização dos benefícios destas 
medidas.

Os efeitos positivos da renovação de edifícios, incluin-
do nas condições de vida, podem ser maximizados 
através de iniciativas PED integradas e participativas, 
como abordagens relacionadas com as zonas urba-
nas, especialmente quando a renovação energética é 
integrada em regimes de incentivos fiscais e progra-
mas de regeneração urbana. Notavelmente, a quali-
dade dos espaços ao ar livre é igualmente importante: 
espaços públicos bem concebidos melhoram a habi-
tabilidade dos distritos e mitigam os efeitos das alte-
rações climáticas nas cidades. Estes espaços devem 
incluir vegetação e superfícies permeáveis, bem como 
fontes de água e áreas sombreadas que atenuem as 
ilhas de calor e forneçam abrigo às pessoas durante 
as ondas de calor.
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Mobilidade

Outro aspeto a considerar nas cidades é a mobilida-
de, um setor com elevado consumo de energia, satis-
feito principalmente com os combustíveis à base de 
petróleo. A eletrificação da frota de veículos nos PED, 
juntamente com a já mencionada eficiência energéti-
ca nos edifícios, é crucial para reduzir a dependên-
cia dos combustíveis fósseis e reduzir as emissões nas 
cidades. 

Os PEDs exigem a adoção de um sistema de mobili-
dade ativo, integrado e compartilhado. Seguindo o 
paradigma “evitar, mudar, melhorar”, espera-se que 
o sistema de mobilidade urbana “evite” viagens des-
necessárias, alinhado com o conceito de cidade de 
15 minutos, que “mude” a mentalidade em relação 
ao uso de transporte ativo de bicicleta ou a pé para 
viagens curtas e de transporte público para desloca-
ções diárias, e que “melhore” as ligações em termos 
de segurança, eficiência e frequência. Isto pode tra-
duzir-se em ações práticas destinadas a reduzir as 
viagens diárias de automóvel através da utilização 
de serviços de mobilidade partilhada (por exemplo, 
partilha de automóveis, partilha de automóveis, par-
tilha de bicicletas), transportes públicos (por exem-
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plo, instalação de aplicações para smartphones para 
verificar opções de transporte multimodal em tempo 
real) e amplamente utilização de bicicletas, incluindo 
elétricas (por exemplo, verificando e exigindo ciclo-
vias disponíveis e bem conservadas para as desloca-
ções diárias).

Os PEDs implicam uma preferência pela mobilidade 
elétrica sempre que possível: a mobilidade elétri-
ca através da partilha de bicicletas elétricas ou da 
partilha de carros elétricos está disponível em muitas 
cidades. Embora a aquisição destes meios ainda es-
teja fora do alcance de muitas pessoas, estes servi-
ços apoiam a adoção acessível destes novos modos 
de transporte nas cidades, reduzindo o tráfego e as 
emissões – e, consequentemente, reduzindo o tempo 
de deslocação das pessoas e melhorando a qualida-
de do ar.

A promoção da infraestrutura de carregamento des-
ses veículos deve ser incentivada em todas as zonas. 
Nos espaços públicos, através das Câmaras Munici-
pais, e nos pontos de carregamento privados, tanto 
os indivíduos como as comunidades energéticas de-
vem estar equipados com as ferramentas necessárias 
para incentivar a instalação dessas instalações.
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Os desafios que a Europa enfrenta no domínio da 
energia incluem questões como o aumento da de-
pendência das importações, a diversificação limi-
tada, os preços elevados e voláteis da energia, a 
crescente procura global de energia, os riscos para 
a segurança dos países produtores e de trânsito ou as 
ameaças crescentes das alterações climáticas. Para 
atenuar estes efeitos, é necessário implementar me-
didas que incentivem a diversificação das fontes de 
energia, a redução dos combustíveis fósseis e a redu-
ção do consumo de energia. A eliminação progres-
siva dos combustíveis fósseis e a sua substituição por 
energias renováveis é fundamental para a adaptação 
às alterações climáticas e para a atenuação dos seus 
efeitos. O Pacto Ecológico Europeu estabelece o prin-
cípio de que «ninguém fica para trás», o que é da 
maior importância neste contexto. A substituição dos 
combustíveis fósseis por energias renováveis mais ba-
ratas para o aprovisionamento energético é um ele-
mento central dos PED, juntamente com a eficiência 
energética e a flexibilidade energética.

Energias renováveis
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As fontes de geração renováveis que podem ser im-
plementadas no ambiente urbano são geralmente 
solar (fotovoltaica, térmica e híbrida), eólica, geo-
térmica, biomassa e biocombustíveis. Para reduzir o 
desfasamento entre a produção de energias reno-
váveis e a procura dos edifícios, devem ser imple-
mentados sistemas de armazenamento de energia. 
Estes sistemas podem ser implementados no local 
em edifícios (baterias, supercondensadores, pilhas 
de combustível, etc.) ou utilizando virtualmente redes 
de energia como intermediários: derramando toda a 
energia não consumida ou comprando energia quan-
do as necessidades dos edifícios não podem ser satis-
feitas localmente.

A eficiência na utilização final e a gestão da energia 
são fundamentais para abordar estes aspetos. Portan-
to, é necessário equipar as cidades com estratégias e 
sistemas de redução da demanda em edifícios e dis-
tritos, bem como sistemas inovadores de gestão inte-
grada. Uma vez otimizada a procura, os principais 
mecanismos são a integração de fontes de energia 
renováveis, a utilização de ar condicionado renová-
vel e o aumento da eficiência energética na produ-
ção, transporte e fornecimento de calor, frio e eletrici-
dade. Neste processo, deve ser assegurado o acesso 
à energia e ao conforto para todos os cidadãos. Para 
além da redução da procura através de uma conce-
ção eficiente, devem ser desenvolvidos sistemas de 
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produção baseados em energias renováveis e devem 
ser criados distritos e cidades com energia positiva.

As energias renováveis são mais acessíveis para os 
consumidores se puderem ter acesso direto às mes-
mas. Os regimes coletivos de autoconsumo podem 
ultrapassar a capacidade limitada dos agregados 
familiares para acederem às energias renováveis e 
tornarem-se ativos – enquanto consumidores – en-
quanto produzem eletricidade (os chamados «produ-
tores-consumidores»). Ser um “prosumer” e participar 
em esquemas coletivos de autoconsumo trazem be-
nefícios não financeiros mais amplos, como capaci-
tação, novas competências e inclusão social para o 
indivíduo, bem como confiança e cooperação dentro 
da comunidade. Os regimes de autoconsumo cole-
tivo incluem comunidades de energia e regimes de 
partilha de energia.
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A elevada aleatoriedade produzida pelas fontes re-
nováveis pode provocar maiores flutuações do lado 
da oferta, tornando necessária uma gestão ade-
quada da flexibilidade disponível. Esta gestão deve 
ser realizada tanto do lado da produção como do 
lado da procura, facilitando a compensação produ-
zida em caso de produção reduzida. A flexibilidade 
energética proporcionada pelos utilizadores finais é 
descrita em termos da capacidade de desviar o con-
sumo de energia das horas de ponta de carga, que 
são alturas do dia em que o consumo de eletricidade 
é elevado e a rede elétrica está limitada.

De um ponto de vista técnico e económico, isto pode 
ser visto como um meio de utilizar a energia de for-
ma mais eficaz e/ou evitar novos investimentos em 
infraestruturas físicas de rede. Os serviços de flexibili-
dade, como o aumento da produção ou a mudança 
de consumo, estão a tornar-se um fator crítico de su-
cesso nos sistemas energéticos, uma vez que podem 
ser ferramentas eficazes para ajudar a gerir o con-

Flexibilidade energética
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gestionamento da rede e a intermitência dos recursos 
energéticos renováveis. Nos próximos anos, a pres-
tação de serviços de flexibilidade energética pode-
rá proporcionar às famílias uma fonte de rendimento 
adicional, o que poderá melhorar as suas condições 
económicas e reduzir as suas faturas de energia.

Em alguns países, os agregados familiares com bai-
xos rendimentos demonstram uma vontade significati-
va de participar em atividades de gestão da procura, 
com o objetivo de reduzir as suas faturas energéticas, 
embora o investimento inicial de capital não negli-
genciável possa constituir um obstáculo à adoção. Se 
você mora em um condomínio ou em um conjunto ha-
bitacional, é provável que você possa produzir, usar 
e trocar energia de fontes renováveis coletivamente, 
economizando no custo de instalação de sistemas de 
energia renovável e reduzindo suas contas de ener-
gia! Trata-se de uma comunidade da energia e muitos 
municípios e regiões estão a promovê-la com incen-
tivos e orientações. Confira o que está disponível na 
sua área!

O quadro europeu existente oferece oportunidades 
para as empresas e os cidadãos se envolverem em 
várias atividades, incluindo a produção de energia 
renovável – tanto elétrica como térmica. Isto incentiva 
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a participação dos cidadãos no mercado da eletrici-
dade, fomentando o autoconsumo de energias reno-
váveis. O ideal seria envolver-se em comunidades de 
energia e fornecer apoio para a sua gestão eficaz a 
longo prazo. Esta entidade jurídica supervisionará os 
serviços energéticos delineados pelos seus membros, 
que podem solicitar e gerir investimentos e projetos 
de geração de energia renovável (elétrica e térmi-
ca), bem como iniciativas de mobilidade sustentável, 
abrangendo veículos e infraestruturas.

O valor subjacente da flexibilidade depende do local 
onde estes serviços são prestados e pode variar sig-
nificativamente de país para país. Isso significa que 
algumas pessoas podem ser mais favorecidas do que 
outras, o que pode aumentar a desigualdade entre a 
população. Nesse sentido, são necessárias interven-
ções políticas para apoiar a implantação de dispo-
sitivos flexíveis específicos, como bombas de calor, 
para apoiar as pessoas desfavorecidas, em vez de 
incentivar genericamente os eletrodomésticos inteli-
gentes.
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Schoonschip, Amesterdão
Copyright: Isabel Nabuurs
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3
ATIVAR
Como podem os cidadãos contribuir na transição 
para a neutralidade climática
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Ser neutro em termos climáticos consiste em emitir 
substâncias menos nocivas para a atmosfera – Ga-
ses com Efeito de Estufa (GEE) – e encontrar formas 
genuínas de compensar as restantes emissões para 
um equilíbrio neutro. O objetivo europeu é alcançar 
a neutralidade climática até 2050, com o objetivo de 
diminuir os GEE na atmosfera para mitigar a principal 
causa do aquecimento global e conduzir a cidades 
sustentáveis, habitáveis e com menos riscos climáti-
cos.

Os PEDs são uma peça do quebra-cabeça da Neu-
tralidade Climática. Apoiar ativamente a transição 
implica tomar e impulsionar ações responsáveis a 
nível individual e sistémico, respetivamente, e usu-
fruir dos benefícios que delas decorrem para a so-
ciedade. A elaboração de políticas inclusivas e a 
aplicação de medidas de atenuação das alterações 
climáticas abordam os problemas de todos os grupos 
da sociedade, incluindo os mais vulneráveis, a fim de 
produzir uma «transição justa».  Temos de promover 
a eficiência energética, defender a adoção de ener-
gias renováveis e lutar por um acesso equitativo, es-
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pecialmente para as comunidades marginalizadas. A 
criação de empregos verdes e a prestação de apoio 
aos trabalhadores deslocados facilitam a transição. A 
criação de habitações acessíveis e energeticamente 
eficientes, opções sustentáveis de transporte público 
e infraestruturas verdes e adaptáveis pode melhorar 
a habitabilidade. É essencial defender políticas de 
apoio e projetos energéticos de propriedade comu-
nitária em que os cidadãos coconcebam processos e 
partilhem a propriedade e o controlo.

A sociedade pode impulsionar a transformação para 
PEDs sustentáveis e inclusivos. A participação dos ci-
dadãos nesta transição energética é essencial e exige 
condições de enquadramento político e jurídico ade-
quadas, uma maior comunicação e apoio efetivo aos 
proprietários, inquilinos e residentes, e a implemen-
tação de mecanismos participativos para informar, 
envolver, envolver e capacitar cidadãos diversos.

A maior parte do que fazemos envolve o uso de ener-
gia, especialmente combustíveis fósseis e outras fon-
tes não renováveis. Quer se trate da forma como nos 
deslocamos para o trabalho ou aquecemos as nossas 
casas, o atual consumo de energia gera emissões de 
gases com efeito de estufa que desencadeiam graves 

Então, o que posso fazer? 
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A transição para as energias renováveis, uma utiliza-
ção eficiente e responsável da energia depende de 
estruturas sistémicas, dos nossos hábitos e de esco-
lhas informadas. A mudança para modos de habita-
ção mais sustentáveis promove a neutralidade climá-
tica, a poupança financeir, benefícios para a saúde e 
a melhoria da qualidade de vida.

impactos negativos no nosso planeta e na nossa vida 
e saúde. A intensificação das secas, incêndios flores-
tais e inundações que destroem paisagens, culturas e 
infraestruturas, são efeitos das alterações climáticas 
induzidas pelas emissões de gases com efeito de estu-
fa. A má qualidade do ar relacionada com uma venti-
lação deficiente nos edifícios pode conduzir a riscos 
para a saúde, bem como uma utilização ineficiente 
da energia e um isolamento deficiente podem aumen-
tar a procura de energia e os custos. As mudanças es-
truturais são essenciais para enfrentar a dimensão do 
desafio, embora algumas ações individuais também 
contribuam. É importante ressaltar que os indivíduos 
que se envolvem coletivamente para exigir mudanças 
estruturais criam apoio político para capacitá-los.

A boa notícia é: você pode fazer a diferença! 



34 

As ações de mobilização abrangem um vasto leque – des-
de simples atividades quotidianas até ao empenhamento 
político na mudança estrutural! Abaixo estão dicas inspira-
doras sobre como hábitos energéticos sustentáveis podem 
ter impactos positivos mais amplos:

Desligar as luzes ao sair de uma divisão e os aparelhos 
elétricos quando está em standby poupa energia.

A utilização de lâmpadas LED pode reduzir substancial-
mente os custos de iluminação em comparação com as 
mais antigas e ineficientes;

Os ventiladores de teto podem efetivamente resfriar quar-
tos individuais em comparação com aparelhos de ar-con-
dicionado que consomem muita energia;

Aparelhos energeticamente eficientes, mantidos em boa 
forma e substituindo modelos desatualizados ineficientes, 
oferecem um melhor desempenho e um maior retorno so-
bre os seus investimentos iniciais!

A manutenção de aparelhos mais antigos também pode 
ajudar: quando a ventilação traseira do frigorífico e o es-
cape da máquina de secar roupa estão obstruídos pelo 
pó, os motores enfrentam maior tensão e consomem mais 
energia;

Juntando-nos aos apelos à mudança, pressionando por 
melhores padrões e opondo-nos ao consumismo esbanja-
dor de luxo, podemos criar pressão política para penalizar 
a utilização excessiva de energia pelos ricos. Isso significa 
criticar o crescimento em direções que vão contra a susten-
tabilidade, como fast fashion e voos frequentes.
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E o que podemos fazer como comunidade?

À medida que avançamos para a Neutralidade 
Carbónica, estamos unidos por uma causa comum! 
Tornar as cidades mais eficientes e autossuficientes 
reforça o sentido de comunidade. Trabalhar lado a 
lado, partilhar ideias para moldar um futuro comum 
envolve as pessoas, criando orgulho nos nossos bair-
ros e valorizando papéis diversos e vitais que, cole-
tivamente, tornam as cidades vibrantes. Trabalhando 
juntos, desde pequenos projetos como hortas comu-
nitárias até sistemas de reciclagem maiores, cada 
passo soma uma grande diferença em nossas vidas 
diárias e impacto. O envolvimento mostra às crianças 
a importância de respeitar os limites planetários de 
maneiras relacionáveis e divertidas. Mudar as nossas 
cidades cria lugares de ligação e pertença. Construir 
uma comunidade solidária que cuide dos ambientes 
urbanos cria cidades mais verdes e um futuro mais bri-
lhante para todos nós.
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Ações efetivas já existem, e mesmo quando fora da 
sua rotina diária, muitas vezes estão ao alcance e são 
viáveis devido a incentivos ou novos modelos de ne-
gócios, alavancando as relações comunitárias para 
compartilhar benefícios amplamente. 

Veja os seguintes casos de estudo...

Sente que estas ações são fáceis? 
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Copyright: Building Social Ecology

Hunziker Areal - Zurique (Suíça)
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Hunziker Areal é um bairro resi-
dencial, convertido de uma área 
industrial na parte norte da cida-
de de Zurique. Depois de serem 
dispensados, estúdios de arqui-
tetura selecionados, através de 
um concurso de design, redese-
nharam o bairro como um espa-
ço urbano dinâmico e vibrante, 
onde as pessoas podem viver e 
trabalhar de acordo com princí-

pios de sustentabilidade e inclu-
são. Os edifícios apresentam ele-
vados padrões de desempenho 
energético e são concebidos em 
estreita relação com o sistema 
verde exterior, propondo uma 
utilização partilhada do rés do 
chão como espaços de ativação 
da vida comunitária e da coesão 
social entre os residentes. 

Copyright: Zuerich

Hunziker Areal - Zurique (Suíça)
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certificado energético ao nível do bairro  - i.e., protocolo 
2000-Watt-Society;
aquecimento urbano utilizando calor residual do Centro 
de Dados Urbano;
370 habitações com diferentes dimensões de acordo com 
as variadas necessidades dos residentes;
múltiplos serviços de proximidade - i.e., espaços de 
coworking, escolas, hortas, lavandarias, oficinas, parques 
infantis, lojas de segunda mão, etc.

poucos lugares para estacionamento ao nível do solo e 
tempo limitado (2h. máximo);
disponibilidade de um parque de estacionamento subter-
râneo com carregamento eletrónico; 
ligação frequente e eficiente ao centro através de trans-
portes públicos  - ou seja, serviço ferroviário, autocarros, 
e-mobilidade (partilha de bicicletas, scooters, etc.);
ciclovias seguras e capilares em direção ao centro da 
cidade.

conceção de espaços abertos abertos e acessíveis que 
facilitem o convívio da comunidade;
presença de hortas cogeridas por moradores locais;
ecologização sítio-específica através da utilização de 
espécies autóctones;
fachadas e telhados verdes;
oficina de cocriação para transformar com a comunidade 
uma área de estacionamento em um pocket-park.

39 
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Bloco HIKARI - Lyon (França)

Copyright: Kengo Kuma Architects
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O Bloco HIKARI é o primeiro 
exemplo de um distrito de ener-
gia positiva implementado. Foi 
construído em Lyon, em 2015, 
no bairro La Confluence. HIKA-
RI tem a assinatura do arquiteto 
japonês Kengo Kuma e é um 
bloco urbano composto por 
edifícios com uso residencial, 
comercial e serviços. 

Destinos de uso misto, graças 
a curvas de consumo comple-
mentares, permitem cobrir toda 
a procura de energia através 
da produção local de energia 
renovável.

Copyright: Kengo Kuma Architects

Bloco HIKARI - Lyon (França)
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desenvolvimento de utilização mista (residencial, escri-
tórios, comércio, serviços, etc.) que permita cobrir todas 
as necessidades energéticas através da produção local 
de energia renovável;
os envelopes dos edifícios estão bem isolados e a 
circulação de ar é garantida pela presença de entra-
das de ar nos cantos dos edifícios e por chaminés de 
ventilação;
cortes nas fachadas para melhorar a iluminação natural 
calculada no caminho solar;
sensores domésticos e contadores inteligentes, que 
medem o consumo e a produção de energia renovável 
em tempo real.

frota de veículos elétricos para partilha de automóveis 
utilizando a produção de energia renovável no local;
plataforma integrada de dados urbanos de recolha de 
dados e serviços sobre o sistema de mobilidade;
a linha de bonde liga ‘La Confluence’ aos outros bairros 
de Lyon e mantém um fluxo constante de pessoas para 
lojas e atividades de lazer na área.

Em todo o bairro ‘La Confluence’:
o espaço para carros é limitado para dar lugar a espa-
ços verdes e os passeios são projetados com árvores e 
vegetação;
os espaços públicos são concebidos para reter a chuva, 
que depois é utilizada para regar espaços verdes;
60% da frente ribeirinha de Saône foi convertida em 
parques.

Energia e 
Ambiente 
construído

Mobilidade 
sistema

Exterior 
espaços
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O Centro da Cidade de Évora é 
uma das áreas-piloto do projeto 
‘POCITYF’, financiado pela Co-
missão Europeia no âmbito do 
Programa Horizonte 2020. O 
projeto visa apoiar a transição 
para a neutralidade climática 
no centro histórico da cidade, 
considerando também uma sé-
rie de restrições e regulamentos. 

Em Évora, foram aplicadas so-
luções tecnológicas à medida e 
abordagens de transformação 
para proteger e valorizar o seu 
património cultural, bem como 
promover a habitabilidade e 
acessibilidade no centro da ci-
dade.

Copyright: Getty Images

Centro de Évora - Évora (Portugal) 
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soluções fotovoltaicas integradas de construção (por 
exemplo, vidro fotovoltaico, dossel fotovoltaico, telhados 
fotovoltaicos, etc.) são adotadas seguindo códigos de 
construção e projetos arquitetónicos, tornando-os ade-
quados para áreas históricas.
são testados sistemas inteligentes de monitorização da 
qualidade do ar e da iluminação em oito edifícios munici-
pais (escolas, teatro, mercado, arena e câmara munici-
pal) e num parque de estacionamento.
plataforma de “gamificação” para incentivar o desa-
fio para o edifício ou blocos mais eficientes em termos 
energéticos.

esquemas de partilha de veículos elétricos destinados a 
reduzir o congestionamento no centro da cidade resultan-
te do uso intensivo de carros particulares;
plataforma de gestão de energia para o controlo do 
carregamento de veículos elétricos.

postes de iluminação inteligentes, com carregamento de 
veículos elétricos e funcionalidades 5G;
plataforma de Informação das Cidades (CIP) baseada 
em dados cruzados de domínios de diferentes domínios 
(tráfego, qualidade do ar, recolha de resíduos, etc.);
sistemas de pagamento conforme o lançamento para a 
produção de resíduos.

SOLUÇÕES ADOTADAS
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Em baixo estão ligações para uma variedade de outros 
exemplos reais em que as comunidades estão fazendo a di-
ferença para permitir transições energéticas:

European Cooperation in Science and Technology 
(COST) Action PED-EU-NET Database for Positive 
Energy District (PED Database)
(https://pedeu.net/map/)
A ferramenta é desenvolvida pela Ação COST «PED-EU-NET» 
em estreita colaboração com duas outras iniciativas da UE que 
trabalham no conceito  PED – ou seja,  o anexo 83 da IEA-EBC 
e a JPI UE – e está ainda aberta a alargar o seu horizonte, in-
cluindo novas experiências-piloto PED dentro e fora da Europa.

C40 Knowledge Hub
https://www.c40knowledgehub.org/s/arti-
cle/10-ways-cities-can-tackle-energy-security-and-ener-
gy-poverty

JPI Urban Europe ‘PED Booklet’ 
https://jpi-urbaneurope.eu/wp-content/uplo-
ads/2020/06/PED-Booklet-Update-Feb-2020_2.pdf

Cities4PEDS PED Atlas
https://energy-cities.eu/wp-content/uploads/2021/11/
Cities4PEDs-Atlas-Nov.-2021.pdf

EPAH ATLAS
https://energy-poverty.ec.europa.eu/discover/epah-atlas_en

Gostaria de ter uma perspetiva mais ampla sobre os PEDs?
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SCAN ME!

Tartu (Estónia)
Copyright: SmartEnCity 
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4
GLOSSÁRIO
de termos-chave
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Adaptação 
às alterações 
climáticas e 
atenuação dos 
seus efeitos

Impacto 
climático

Produção 
descentralizada 
de energia

Palavras-chave Definição

A adaptação às alterações climáticas e a atenuação dos 
seus efeitos são como duas formas de lidar com um grande 
problema: as alterações climáticas. Adaptar-se é encontrar 
formas de se ajustar às mudanças que já estão a acontecer 
no nosso ambiente. É como se preparar para temperaturas 
mais altas ou condições climáticas mais extremas, cons-
truindo casas mais fortes ou plantando árvores para forne-
cer sombra. A mitigação, por outro lado, tem a ver com a 
prevenção de mudanças futuras, reduzindo as coisas que 
pioram as alterações climáticas. Isso significa usar menos 
energia, criar menos poluição e proteger as florestas que 
absorvem dióxido de carbono. Tanto a adaptação como 
a atenuação são formas importantes de nos ajudar a lidar 
com as alterações climáticas e a tornar o nosso mundo um 
lugar mais seguro e saudável para viver.

Efeitos nos sistemas naturais, na saúde, nos ecossistemas, 
na economia, na sociedade, na cultura, nos serviços ou nas 
infraestruturas devido à interação de alterações climáticas 
ou fenómenos climáticos perigosos que ocorrem num perío-
do de tempo específico.

A produção descentralizada de energia é uma forma de 
gerar energia que não depende de uma grande unidade 
de produção distante. Em vez disso, acontece mais perto 
de onde é consumida, em diferentes lugares, como casas, 
escolas ou bairros. Imagine ter painéis solares em telhados 
ou pequenas turbinas eólicas na sua comunidade. Isso é 
energia descentralizada! Isso permite obter mais controle 
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Pegada 
ecológica

Comportamento 
energético

O comportamento energético tem tudo a ver com a forma 
como utilizamos e gerimos a energia no nosso dia-a-dia. 
São as ações que tomamos que afetam a quantidade de 
energia que usamos, como apagar as luzes quando saímos 
de uma sala, usar os aparelhos de forma eficiente ou op-
tar por caminhar ou andar de bicicleta em vez de percor-
rer curtas distâncias. Os nossos hábitos e escolhas, como 
ajustar o termostato ou desligar os dispositivos quando não 
estão a ser utilizados, também fazem parte do nosso com-
portamento energético. Ao estarmos atentos à forma como 
utilizamos a energia, podemos ajudar a poupar recursos e 
a reduzir o nosso impacto no ambiente, ao mesmo tempo 
que poupamos dinheiro nas nossas faturas energéticas. Pe-
quenas mudanças nas nossas rotinas diárias podem fazer 
uma grande diferença na quantidade de energia que utili-
zamos e na sustentabilidade do nosso estilo de vida.

A pegada ecológica é uma métrica que mede o quanto 
a natureza existe, sua capacidade regenerativa e quanto 
natureza usamos em relação a ela.

sobre nossa energia, porque podemos produzir parte dela 
exatamente onde vivemos. Além disso, utiliza frequente-
mente fontes renováveis como o sol ou o vento, que são 
renováveis e amigas do ambiente. Assim, a energia des-
centralizada ajuda-nos a ser mais autossuficientes e reduz 
o nosso impacto no planeta através da utilização de fontes 
de energia locais mais limpas.
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Eficiência 
energética

Eletrodomésticos 
energeticamente 
eficientes

Rotulagem 
energética

As comunidades de energia são como equipas de pessoas 
que trabalham em conjunto para criar e utilizar energia de 
uma forma mais inteligente e sustentável. Em vez de apenas 
comprarem eletricidade a grandes empresas, estas comu-
nidades produzem a sua própria energia. Eles podem ter 
equipamentos como painéis solares em telhados, turbinas 
eólicas ou compartilhar energia de fontes locais. Todos na 
comunidade se envolve usando essa energia limpa e, às 
vezes, até mesmo compartilhando-a com outras pessoas 
próximas. É como um bairro que trabalha em conjunto para 
criar e utilizar energia que é boa para o ambiente e, muitas 
vezes, também poupa dinheiro.

Usando menos energia para executar a mesma tarefa

Os eletrodomésticos energeticamente eficientes são como 
super-heróis para a poupança de eletricidade. São espe-
ciais porque consomem menos energia para fazer o mes-
mo trabalho que os aparelhos normais. Por exemplo, fri-
goríficos, máquinas de lavar roupa ou lâmpadas eficientes 
do ponto de vista energético funcionam tão bem como os 
normais, mas consomem menos eletricidade. Isto significa 
que nos ajudam a poupar dinheiro nas nossas contas de 
eletricidade e também ajudam o ambiente ao utilizarem 
menos energia.

Sistema de classificação que informa os consumidores sobre 
o consumo de energia de um aparelho, entre outras coisas.

Comunidades 
de energia
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Zero líquido

Prosumer 

Os gases com efeito de estufa que entram na atmosfera são 
compensados pela remoção para fora da atmosfera.

Um “prossumidor” é alguém que produz e consome coisas. 
No contexto da energia, significa pessoas que produzem 
e utilizam eletricidade. Imagine ter painéis solares no seu 
telhado: durante os dias ensolarados, esses painéis produ-

Sistemas TIC  Os sistemas das Tecnologias da Informação e Comuni-
cação (TIC) são como os cérebros e os nervos do nosso 
mundo moderno. Eles incluem todos os dispositivos, redes 
e softwares que nos ajudam a nos comunicar, comparti-
lhar informações e acessar o mundo digital. Pense nos seus 
smartphones, computadores, na Internet e nas aplicações 
que utiliza — todos eles fazem parte dos sistemas de TIC.

Pobreza 
energética

Capital 
próprio

Equidade e justiça, calibradas para acomodar variabilida-
des sistémicas.  Enquanto igualdade significa proporcionar 
o mesmo a todos, equidade significa reconhecer que nem 
todos partimos do mesmo lugar e devemos reconhecer e 
fazer ajustes aos desequilíbrios.

A pobreza energética ocorre quando um agregado fami-
liar tem de reduzir o seu consumo de energia a um nível 
que afeta negativamente a saúde e o bem-estar dos seus 
habitantes. É principalmente impulsionada por 3 causas 
subjacentes: uma elevada proporção das despesas domés-
ticas gastas em energia; baixa renda; baixo desempenho 
energético dos edifícios e eletrodomésticos.
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Regimes de 
incentivos 
fiscais

Os esquemas de incentivos fiscais são como recompensas do 
governo por fazer certas coisas que eles querem incentivar. É 
como receber um bónus ou um desconto em seus impostos por 
fazer algo bom para a comunidade ou para o ambiente. Por 
exemplo, se comprar um carro elétrico ou instalar painéis sola-
res em casa, o governo pode dar-lhe um incentivo fiscal. Estes 
incentivos destinam-se a motivar as pessoas a fazer escolhas 
que beneficiem a sociedade.  

Energias 
renováveis

Energia proveniente de fontes naturais que são reabasteci-
das mais rapidamente do que são consumidas – exemplos 
perfeitos são o sol e o vento.

Resiliência Capacidade dos sistemas sociais, económicos e ambien-
tais para fazer face a um acontecimento, tendência ou per-
turbação perigosa, respondendo ou reorganizando-se de 
forma a manter a sua função, identidade e estrutura essen-
ciais, mantendo simultaneamente a capacidade de adap-
tação, aprendizagem e transformação.

Contadores 
inteligentes

Dispositivos que registam informações como o consumo de 
energia elétrica e comunicam as informações aos consumi-
dores (oferecendo clareza do comportamento de consumo) 
e fornecedores de eletricidade (oferecendo informações téc-
nicas).

zem eletricidade, e você usa essa energia em sua casa. 
Quando você produz mais energia do que precisa, pode 
até enviá-la de volta para a rede elétrica para que outros 
possam usá-la.
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